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APRESENTAÇÃO

A obra “Semiologia de Enfermagem” aborda uma série de estudos realizados na 
área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena Editora, sendo 
organizada em volume único. Em seus 32 capítulos, o ebook aborda a atuação da 
Enfermagem em suas diversas dimensões, incluindo estudos relacionados ao contexto 
materno-infantil, saúde da criança, adolescente e idoso; além da Enfermagem no 
contexto educacional, com enfoque para ensino e pesquisa; e atuação da Enfermagem 
na assistência, prática clínica e implementação do Processo de Enfermagem.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Portanto esta obra é dedicada ao público composto pelos profissionais de 
Enfermagem, e discentes da área, objetivando a gradativa melhora na prática de 
assistencial, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e aprendizagem 
no âmbito da saúde aos mais variados públicos. Além disso, as publicações estão 
dedicadas também aos próprios usuários dos serviços de saúde, visto que são 
diretamente favorecidos pela qualidade e humanização na assistência. 

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde. Além disso, objetivamos fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. 

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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CAPÍTULO 5

DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE 
ENFERMAGEM NO BANCO DE LEITE HUMANO

Danielle Lemos Querido
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Maternidade Escola, Rio de janeiro, RJ

Marialda Moreira Christoffel
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola 

de Enfermagem Anna Nery, Rio de janeiro, RJ

Viviane Saraiva de Almeida
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Maternidade Escola, Rio de janeiro, RJ

Marilda Andrade
Universidade Federal Fluminense, Escola de 

Enfermagem Aurora Afonso Costa, Niterói, RJ

Helder Camilo Leite
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Maternidade Escola, Rio de janeiro, RJ

Ana Paula Vieira dos Santos Esteves
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Maternidade Escola, Rio de janeiro, RJ

Sandra Valesca Ferreira de Sousa
Universidade Federal do Rio de Janeiro
Maternidade Escola, Rio de janeiro, RJ

Nathalia Fernanda Fernandes da Rocha 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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Ana Leticia Monteiro Gomes
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola 

de Enfermagem Anna Nery, Rio de janeiro, RJ

Bruna Nunes Magesti
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola 

de Enfermagem Anna Nery, Rio de janeiro, RJ

RESUMO: O Processo de Enfermagem constitui 
uma importante ferramenta para sistematizar 
o cuidado e a Classificação Internacional 
para Prática de Enfermagem (CIPEÒ) com 
enunciados de diagnósticos e intervenções 
de enfermagem reforça a documentação 
da assistência contribuindo na segurança 
e qualidade do atendimento.Objetivo: 
Construir um instrumento com diagnósticos e 
intervenções de enfermagem para nutrizes que 
utilizam o serviço do banco de leite, baseado 
na CIPEÒ. Método: Estudo metodológico, com 
227 prontuários de recém-nascidos internados 
na Maternidade Escola da UFRJ. A coleta de 
dados foi realizada entre outubro de 2015 
à fevereiro de 2016. Resultados: Os termos 
relevantes para a prática da enfermagem no 
banco de leite humano foram extraídos dos 
prontuários e da literatura da área; foram listados  
e procedeu-se a normalização dos mesmos 
e o mapeamento cruzado correlacionando-
os com os termos incluídos na CIPE® 2015. 
Foram construídos diagnósticos e intervenções 
de enfermagem organizados a partir das 
Necessidades Humanas Básicas propostas 
por Wanda Horta, que foram alocados em um 
instrumento desenvolvido especificamente para 
o atendimento de nutrizes. Foram realizados 3 
encontros com as enfermeiras do banco de leite 
do serviço para validar o instrumento. Alguns 
ajustes foram necessários e o instrumento 
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final foi construído com 7 diagnósticos e 43 intervenções de enfermagem.Conclusão: 
A construção de um instrumento próprio contendo diagnósticos e intervenções de 
enfermagem potencializou a utilização de uma taxonomia própria dos enfermeiros 
utilizada na área materno infantil e diminui a lacuna entre assistência e prática uma 
vez que funcionou como uma estratégia para aplicação do processo de enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Terminologia de enfermagem; banco de leite humano; 
diagnósticos de enfermagem; intervenções de enfermagem.

DIAGNOSES AND NURSING INTERVENTIONS IN THE BANK OF HUMAN

MILK

ABSTRACT: The Nursing Process is an important tool for systematizing care, and 
the International Classification for Nursing Practice (CIPEÒ) with nursing diagnosis 
and intervention statements reinforces the documentation of care contributing to the 
safety and quality of care. Objective: To construct an instrument with nursing diagnoses 
and interventions for nursing mothers using the milk bank service, based on CIPEÒ. 
Method: A methodological study with 227 records of newborns admitted to the School 
Maternity Unit of UFRJ. Data collection was carried out between October 2015 and 
February 2016. Results: The relevant terms for nursing practice in the human milk bank 
were extracted from the medical records and literature of the area; were listed and 
standardized and cross-mapped by correlating them with the terms included in CIPE® 
2015. Nursing diagnoses and interventions were built based on the Basic Human 
Needs proposed by Wanda Horta, which were allocated in a instrument specifically 
developed for the care of nursing mothers. Three meetings were held with the nurses 
at the service’s milk bank to validate the instrument. Some adjustments were necessary 
and the final instrument was constructed with 7 diagnoses and 43 nursing interventions. 
Conclusion: The construction of a specific instrument containing nursing diagnoses and 
interventions has increased the use of a nurses’ own taxonomy used in the maternal 
and child area and reduces the gap between care and practice since it has functioned 
as a strategy for the application of the nursing process.
KEYWORDS: Nursing terminology; human milk bank; nursing diagnoses; interventions.

1 | 	INTRODUÇÃO

Inúmeros são os benefícios resultantes do aleitamento materno (AM) tanto para 
o bebê como para a mãe. Dentre eles, podemos citar o valor nutricional, a proteção 
imunológica e o menor risco de contaminação que contribuem para a redução da 
morbimortalidade infantil por diarreia e por infecção respiratória. Existem ainda 
evidências sugestivas de que a amamentação pode proteger contra o excesso de 
peso e diabetes mais adiante na vida; que está associada ao melhor desempenho em 
teste de inteligência, repercutindo em maiores níveis de escolaridade e maior renda na 
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idade adulta (VICTORA et al., 2016). 
Em curto prazo, a amamentação promove a aceleração da involução uterina 

reduzindo o sangramento pós-parto, amplia o tempo entre as gestações e partos e 
reduz a probabilidade de alguns tipos de cânceres de mama e de ovário, como também 
o desenvolvimento de diabetes (VICTORA, et al., 2016). 

Nesse sentido, desde a década de 1980, o Brasil vem desenvolvendo ações 
de incentivo ao aleitamento materno que culminaram com o início da construção da 
Política Nacional de Promoção, Proteção e Apoio ao Aleitamento Materno em 2010 
(BRASIL, 2017).

Essa Política envolve um conjunto de leis, portarias e resoluções, que funcionam 
como um arcabouço legal, normativo e técnico-operacional, considerando diversos 
componentes. Dentre esses componentes, encontra-se Rede Brasileira de Banco de 
Leite Humano (RBBLH) (BRASIL, 2017).

Portaria nº 322, de

26/5/1988

Regula a instalação e o funcionamento dos Bancos de 
Leite de Humano (BLH) no Brasil.

Portaria MS nº 1.390, de 
23/11/1990

Institui a Comissão Central de Banco de Leite Humano 
(CCBLH).

Portaria MS nº 97, de

29/8/1995 e nº 2.415, de 
19/12/1996

Estabelece medidas de prevenção da contaminação pelo  
HIV, através do leite materno, a serem adotadas pelos 
BLH e centros promotores do AM.

Portaria GM/MS nº 50, de 
18/1/1999

Institui na Secretaria de Políticas de Saúde a Comissão 
Nacional de BLH com a finalidade de prestar assesso-
ramento técnico na direção e coordenação federal das 
ações de BLH em todo território nacional.

Portaria nº 812, de

27/10/1999

Aprova o Plano de Trabalho que tinha como objetivo a 
implantação do “Projeto da Rede Nacional de Bancos de 
Leite Humano”.

Portaria nº 437, de 9/6/2000 Aprova plano de trabalho de apoio às ações de saúde 
objetivando a implantação do “Projeto da Rede Nacional 
de bancos de leite humano”.

Resolução RDC nº 50, de 
21/2/2002

Dispõe sobre o regulamento técnico para planejamento, 
programação, elaboração e avaliação de projetos físicos 
de estabelecimentos assistenciais de saúde.

Portaria nº 698, de

9/4/2002

Modificada pela Portaria nº 2.193 publicada no DOU em 
15/9/2006 define a estrutura e as normas de atuação e 
funcionamento dos Bancos de Leite Humano no Brasil.

Resolução RDC nº 171, de 
04/9/2006

Estabelece novo regulamento para funcionamento dos 
Bancos de Leite Humano (BLH) no Brasil.
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Portaria nº 2.193 de

14/9/2006

Define a estrutura e a atuação do BLH.

Quadro 1 - Exibe as principais portarias que sustentam o funcionamento da Rede Brasileira de 
Banco de Leite Humano. 

Fonte: (BRASIL, 2017).

A RBBLH tem como missão “Promover a saúde da mulher e da 
criança mediante integração e construção de parcerias com órgãos federais, 
as unidades da federação, municípios, iniciativa privada 
e a sociedade, no âmbito da atuação dos BLHs” (FIOCRUZ, 2019).

O trabalho no BLH constitui o apoio ao aleitamento materno que ocorre em um 
espaço transformador onde o enfermeiro está inserido por ser um profissional cujo 
perfil é cuidador e ao mesmo tempo, educador.

O enfermeiro como membro dessa equipe deve exercer suas atividades de forma 
sistematizada, ou seja, organizada e para tanto deve lançar mão de instrumentos 
metodológicos para que a práxis seja a melhor para o âmbito laboral em que é aplicada 
(GARCIA, 2009).

Considerando o Processo de Enfermagem (PE) como um instrumento 
metodológico que orienta o cuidado profissional de Enfermagem e a documentação 
da prática profissional; o Conselho Federal de Enfermagem determina que o PE deva 
ser realizado, de modo deliberado e sistemático, em todos os ambientes, públicos ou 
privados, em que ocorre o cuidado profissional de Enfermagem (COFEN, 2009).

Nesse sentido, o objetivo do estudo foi construir um instrumento com diagnósticos 
e intervenções de enfermagem para nutrizes que utilizam o serviço do banco de leite, 
baseado na Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPEÒ). 

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido como um recorte do projeto institucional 
denominado “Sistematização da assistência de enfermagem: o desafio de implementar 
a metodologia em um serviço materno infantil” que foi submetido a plataforma Brasil 
seguindo os preceitos da Resolução 466/2012 e foi aprovado sob o parecer nº 
1.165.734 em julho de 2015. Para tanto, a pesquisa seguiu as seguintes etapas:

2.1	 Identificação de Termos Relevantes Para a Prática da Enfermagem No Banco 

de Leite Humano

Como etapa preliminar à identificação dos termos relevantes, foi realizada 
uma revisão de literatura com o objetivo de identificar os estudos que discutiam a 
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prática da equipe de enfermagem ligada à amamentação, destacando os problemas 
apresentados pelo binômio mãe-bebê durante essas atividades. 

Para tanto foi realizada uma busca bibliográfica na Biblioteca Virtual de Saúde 
por meio das palavras chaves “diagnósticos de enfermagem” AND “amamentação” OR 
“aleitamento materno”. Foram incluídos artigos completos disponíveis, nos idiomas 
português, inglês ou espanhol, publicados entre os anos de 2014 e 2018. Dessa nova 
busca, o sistema apurou 920 resumos que foram selecionados para leitura. Destes, 21 
artigos foram utilizados para identificação de termos relevantes.

Além da literatura da área, forma analisados 227 prontuários de recém nascidos 
internados no alojamento conjunto da Maternidade Escola da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e extraídos termos da prática de enfermagem ligados à amamentação.

2.2	 Mapeamento Cruzado dos Termos Identificados Com os Termos da Cipe®.

Os termos extraídos foram colocados em uma planilha do Excel for Window se 
após sofrerem o processo de normalização foram submetidos ao mapeamento cruzado 
com os termos existentes na CIPE® versão 2015. 

2.3	 Construção dos Enunciados Diagnósticos e  Intervenções de Enfermagem

Os enunciados diagnósticos e intervenções de enfermagem foram construídos 
seguindo as diretrizes contidas na recomendação do Conselho Internacional de 
Enfermeiros. Nesse sentido, para elaborar os diagnósticos foi utilizado obrigatoriamente 
um termo do eixo foco e um termo do eixo julgamento e na construção das intervenções 
foi utilizado um termo do eixo ação e adicionado outros termos, exceto julgamento. 
Esses enunciados diagnósticos e intervenções de enfermagem foram inseridos em um 
instrumento para uso das enfermeiras do serviço do banco de leite humano.

2.4	 Validação do Instrumento

Após a construção do instrumento, foram realizados 3 encontros com as 
enfermeiras do serviço e a coordenadora (no total de 4 enfermeiras). O instrumento foi 
apresentado e alguns ajustes foram necessários para a apresentação da versão final.  

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as etapas supracitadas, foi construído o instrumento apresentado abaixo.
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Figura 1 – Instrumento com diagnósticos e intervenções de enfermagem para nutrizes que 
utilizam o serviço do banco de leite, com base na Teoria de Wanda Horta e CIPE® 2017.

O banco de leite humano é um serviço especializado vinculado a um hospital de 
atenção materna e/ou infantil, responsável por ações de promoção, proteção e apoio 
ao aleitamento materno e execução de atividades de coleta da produção lática da 
nutriz, seleção, classificação, processamento, controle de qualidade e distribuição, 
sendo proibida a comercialização dos produtos por ele distribuídos (BRASIL, 2008).

A equipe do BLH, a depender das atividades desenvolvidas constitui uma equipe 
multiprofissional e pode ser composta por: médicos, nutricionistas, enfermeiros, 
farmacêuticos, engenheiros de alimentos, biólogos, biomédicos, médicos veterinários, 
psicólogos, assistentes sociais, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, auxiliares e 
técnicos (de enfermagem, laboratório e nutrição), dentre outros profissionais (BRASIL, 
2008).

Para uma comunicação e registro adequados da equipe quanto às fases do PE, 
é necessário a adoção de uma linguagem padronizada de enfermagem, um sistema 
de classificação para diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem.

Diagnóstico de Enfermagem é definido pelo processo de interpretação e 
agrupamento dos dados coletados durante o histórico de enfermagem (primeira etapa 
do PE), que culmina com a tomada de decisão sobre as respostas da pessoa, família 
ou coletividade humana em um dado momento do processo saúde e doença; e que 
constituem a base para a seleção das ações ou intervenções com as quais se objetiva 
alcançar os resultados esperados (COFEN, 2019).

Já as intervenções são definidas como as ações que serão realizadas pelo 
enfermeiro em respostas a um diagnóstico, com a finalidade direta ou indireta de 
melhorar ou manter a saúde de uma pessoa, família ou coletividade humana em um 



Semiologia de Enfermagem Capítulo 5 40

dado momento do processo saúde e doença, identifi cadas na etapa de Diagnóstico de 
Enfermagem (COFEN, 2019; GARCIA, 2018)

No Brasil, existem vários sistemas conhecidos de classifi cação de enfermagem 
como: classifi cação diagnóstica da NANDA-I (North American Nursing Diagnoses 
Association), classifi cação das intervenções de enfermagem NIC (Nursing Intervention 
Classifi cation), classifi cação dos resultados de enfermagem NOC (Nursing Outcome 
Classifi cation) e a CIPE® (Classifi cação Internacional para a Prática de Enfermagem) 
(MARIN, 2009). 

Neste capítulo, optamos por utilizar a terminologia da CIPE® que apesar de ampla 
e complexa, representa o domínio da prática de enfermagem no âmbito mundial, tendo 
como alicerce a Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Vanda Horta.

Na primeira versão a CIPE® era monoaxial e os termos encontravam-se 
dispostos em ordem hierárquica, e a Classifi cação das Intervenções de Enfermagem 
era multiaxial com termos organizados segundo alguns eixos: tipos de ação, objetos, 
abordagens, meios, local do corpo e tempo/ e lugar (GARCIA, 2018).

Ao longo dos anos foram publicadas novas versões da CIPE® como a Beta 
(1999), Beta 2 (2001), CIPE® versão 1.0 (2005), CIPE® versão 1.1 (2008), CIPE® 
versão 2.0 (2009), CIPE® 2011 (2011), CIPE® 2013 (2013), a CIPE® 2015 (2015) 
e a CIPE® 2017 (2017). A versão mais atual da CIPE® é a 2017 e conta com uma 
estrutura de classifi cação dos termos nela contidos organizada em 7 eixos conforme 
fi gura abaixo (GARCIA, 2018).

.

Figura 2 – Modelo de 7 eixos da CIPE®
Fonte: Google

Os eixos que constam nessa classifi cação são defi nidos pelo Conselho 
Internacional de Enfermeiros como: 

• Foco: área de atenção relevante para a enfermagem. Ex: dor, amamenta-
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ção; 

•	 Julgamento: opinião clínica, determinação relacionada com o foco da prática 
profissional de enfermagem. Ex: aumentado, interrompido, eficaz; 

•	 Meios (recursos): forma ou método de concretizar uma intervenção. Ex: ca-
teter urinário, medicação; 

•	 Ação: processo intencional aplicado a um paciente. Ex: promover, encorajar, 
administrar; 

•	 Tempo: o ponto, o período, o instante, o intervalo ou a duração de uma ocor-
rência. Ex: admissão, período pré-natal; 

•	 Localização: orientação anatômica ou espacial de um diagnóstico ou inter-
venção. Ex: cavidade torácica, creche; 

•	 Cliente: sujeito a quem o diagnóstico se refere e que é o beneficiário da in-
tervenção. Ex: criança, família. 

Para construção de um diagnóstico de enfermagem da CIPE® deve-se incluir 
obrigatoriamente um termo do eixo foco e um termo do eixo julgamento, podendo 
incluir de forma opcional termos dos demais eixos. Essa mesma regra vale para 
a construção dos resultados de enfermagem da CIPE® que são definidos como 
o resultado presumido ao longo do tempo das intervenções a partir de mudanças 
apresentadas nos diagnósticos de enfermagem (GARCIA, 2018).

Já para a construção das intervenções de enfermagem deve-se incluir 
obrigatoriamente um termo do eixo da ação e pelo menos um termo-alvo (um termo de 
qualquer eixo, exceto do eixo julgamento), deixando a opção de inclusão de termos de 
outros eixos (GARCIA, 2018).

Nesse caminho, o PE constitui uma importante ferramenta para sistematizar o 
cuidado e a CIPE® com enunciados de diagnósticos e intervenções de enfermagem 
reforça a documentação da assistência contribuindo na segurança e qualidade do 
atendimento de enfermagem realizado no Banco de Leite Humano, contribuindo para 
uma prática eficaz e fornecendo visibilidade desse trabalho para toda equipe e para 
as pacientes. 
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SOBRE A ORGANIZADORA
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Distrital Dr. Fernandes Távora (HFT). Atuou na preceptoria de estágio das Faculdades 
Nordeste - FANOR. Atuou como pesquisadora de campo da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) - Faculdade de Medicina - no Projeto vinculado ao Departamento de 
Saúde Materno Infantil. Atuou no Projeto de Práticas Interdisciplinares no Contexto de 
Promoção da Saúde sendo integrante do grupo de pesquisa “Cuidando e Promovendo 
a Saúde da Criança e do Adolescente” - FANOR;. Atuou como Membro do Grupo de 
Pesquisa em Estudos Quantitativos da Universidade Estadual do Ceará (UECE). Atua 
principalmente nos seguintes temas: saúde da mulher, saúde materno-infantil e saúde 
coletiva.
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